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Parque empresarial de Monchique 
já tem aprovação da CCDR 

PS de Lagoa comemorou 
aniversário a falar da Europa

Realizou-se na passada segunda-feira 
o ‹‹Debate Indústria no Horizonte 2014-
2020›› no auditório da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo em Monchique um 
encontro dedicado à pequena indústria 
no qual estiveram presentes empresários 
e atores locais

Inserido no programa ‹‹Made 
in Algarve››, e integrado num 
conjunto de iniciativas que 
desde 2012 a CCDR tem vin-
do a preparar, no passado dia 
21 realizou-se o quinto debate 
no qual se discutiu o desenvol-
vimento dos setores e das áre-
as consideradas prioritárias no 
Algarve.  

Na abertura dos trabalhos 
esteve como moderador Paulo 
Boto, David Santos presidente 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
(CCDR), Rui André presidente 
da câmara municipal de Mon-

chique, Vitor Neto presiden-
te da Associação Empresarial 
Região do Algarve (NERA) e 
como convidados Marina Brás 
da FrutÓbidos e André Badalo 
da Original Features.

Na apresentação David 
Santos referiu que a popula-
ção ativa industrial passou de 
24,8% para 14,4% e que de acor-
do com a OCDE o Algarve em 
2012 era a 5ª região da Europa, 
entre 263 regiões, com menor 
taxa de emprego industrial. In-
formou também que a CCDR 
está a preparar para o período 
2014-2020 uma estratégia de 

a ideia de que os filmes virais 
e a utilização de ‹‹estrelas›› se-
ria algo a pensar para a promo-
ção de licores, medronho, entre 
muitos outros produtos regio-
nais. O realizador está a fazer 
um filme ‹‹Rádio Algarve›› no 
qual entram um conjunto de 
atores conhecidos e no qual a 
primeira história foi filmada 
em Loulé, Vilamoura tendo 
ainda algumas cenas em Faro. 

Para terminar as apresen-
tações Vítor Neto mencionou 
que ‹‹o Algarve tem uma estru-
tura económica de qualidade 
não só no turismo mas também 
noutros setores que estão à al-
tura do seu desenvolvimento››. 
Vítor Neto, entre outras coi-
sas, referiu que perdemos 55% 
do volume de negócio e 9,5% 
dos trabalhadores das socieda-
des de industria transformado-
ra. Lançando ainda a ideia de 
que os políticos se esquecem do 
Algarve no que toca a estes as-
suntos.

Para terminar a sessão deu-
se início a um debate aberto a 
todos os interessados em parti-
cipar e ver as suas questões es-
clarecidas.

intervenção no reforço e diver-
sificação da economia algarvia. 
Uma região que merece um es-
forço concentrado de todos e 
uma coordenação integrada 
dos diferentes instrumentos e 
fundos disponíveis para garan-
tir resultados e alcançar as me-
tas da Europa 21.

Rui André mencionou que 
Monchique tem mais de 100 
candidaturas a fundos comu-
nitários e apoios a empresas. E 
que este concelho tem três pro-
dutos topo: água (engarrafada, 
no turismo e no bem estar), a 
pedra, a área florestal (de eu-
calipto e pinheiro) na qual sai 

da serra em média 20 cami-
ões de grande porte por dia e 
mais uma série de outros pro-
dutos que em pequena escala 
têm vindo a ser o sustento do 
concelho. Informou também 
que o parque empresarial de 
Monchique já tem aprovação 
da CCDR e poderá dentro de 
pouco tempo avançar.

Marina Brás foi a primei-
ra oradora convidada a fa-
lar. Gere uma empresa de li-
cores na Amoreira, onde fica 
mais perto dos agricultores aos 
quais compra as ginjas para 
produzir a famosa ginjinha. A 
empresária refere que melhora-

ram a imagem para se distan-
ciarem da concorrência. E que 
em homenagem às rainhas de 
Óbidos optaram por chamar ao 
licor  ‹‹Vila das Rainhas››. Em 
2011 esta empresa mudou para 
novas instalações e começaram 
a exportar para outros países 
sendo sempre em baixas quan-
tidades, já que a sua produção 
também não é muito grande. 
Seguiu-se André Badalo  reali-
zador e produtor, apoiado pelo 
Programa Operacional Algar-
ve 21 para criar a produtora 
de cinema e audiovisual Origi-
nal Features sediada na Fuse-
ta, Algarve. André Badalo deu 

A Concelhia do Partido Socia-
lista de Lagoa comemorou os 
41 anos da fundação do partido 
no auditório do Convento de 
S. José num debate sobre a Eu-
ropa – Passado e Futuro, com 
a presença do Francisco Assis 
cabeça de lista às europeias e os 
candidatos Manuel dos Santos 
e Júlio Barroso. O presidente 
Francisco Martins agradeceu, a 
presença de todos, à Federação 
na pessoa de António Eusébio 
por apostar numa iniciativa lo-
cal de debater a Europa trazen-
do as principais figuras da lista 
do PS para as europeias.

Francisco Martins come-
çou por realçar a vitória do PS 
Lagoa nas autárquicas de 2013, 
baseada numa campanha de 
verdade sem promessas invi-
áveis, e o facto de passados 28 
anos a gestão do concelho em 
todos os órgão eleitos ter passa-
do para o PS. «Não esperamos 

facilidades temos pela fren-
te um trabalho árduo, de con-
ciliar a responsabilidade que 
os lagoenses nos atribuíram 
de transformar o nosso conce-
lho numa referência regional 
e paralelamente criarmos con-
dições políticas para fazer cres-
cer o Partido Socialista como a 
maior força política de Lagoa», 
afirmou Francisco Martins.

Adiantou ainda o presi-
dente do PS local que «ao ní-
vel autárquico conseguimos já 
uma estabilidade funcional in-
terna dos serviços, para tanto 
temos contado com a colabo-
ração dos funcionários numa 
perspetiva de existir só uma 
Câmara Municipal e todos tra-
balharem com esse espírito. 
Partimos agora para um novo 
desafio ao estabelecermos com 
as Juntas de Freguesia os acor-
dos de execução da delegação 
de competências para o perío-

do de todo mandato, e criare-
mos condições para, através do 
Orçamento Participativo, ou-
vir os cidadãos lagoenses no 
contributo a dar para imple-
mentação de projetos que tra-
gam mais-valia ao concelho, e 
apresentarmos o plano estraté-
gico de desenvolvimento para 
Lagoa 2014/2030».

Aos militantes e simpa-
tizantes deixou a mensagem 
de que estes convívios servem 
para   as pessoas se conhecerem 
melhor e divulgarem o valor so-
cial intrínseco do PS Lagoa, de 
forma a ganhar a aposta como 
partido interventivo, e crescer 
na sua militância e consciente 
dos momentos difíceis que se 
vivem. «Ganhamos Lagoa, va-
mos trabalhar em prol da nossa 
população, vamos ser merece-
dores da sua confiança e garan-
tir que viemos para ficar», con-
cluiu Francisco Martins.
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